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O presente trabalho tem como tema central o idea rio polí tico-identita rio do 

chamado Neoconservadorismo (ou Tradicionalismo) no Brasil. Em um segundo 

aspecto, o objeto da pesquisa proposta compreende a idiossincra tica conjugaça o 

havida no Brasil entre a difusa doutrina tradicionalista (ou reaciona ria), a defesa do 

Neoliberalismo radical e, posteriormente, a tentativa de golpe de Estado 

protagonizada pelo referido grupo polí tico. 

Neste sentido, o estudo circunscreve-se nas experie ncias polí tico-jurí dicas e 

feno menos socioculturais havidos no Brasil durante a u ltima de cada, com destaque 

para popularizaça o da pauta neoconservadora e sua ascensa o ao poder atrave s da 

eleiça o de Jair Bolsonaro a  Preside ncia da Repu blica. O estudo aqui projetado erige-

se mediante o conceito moderno de “Teologia Polí tica”, segundo o qual a Polí tica 

pode ser compreendida como mera reconfiguraça o cognitiva do pensamento 

religioso (CRITCHLEY, 2012, p.104). Tal conceito e  mobilizado neste esforço 

argumentativo enquanto framework teo rico para abordar o objeto 

Quanto a  justificativa deste estudo, considera-se pertinente e necessa ria tal 

pesquisa, pois observa-se uma lacuna no campo das Cie ncias Sociais sobre o tema 
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em questa o, especialmente quanto a  abordagem compreensiva atrave s da acepça o 

conceitual moderna de Teologia Polí tica. Ademais, o estudo proposto tambe m se 

justifica perante o presente cena rio de “Recessa o Democra tica” (DIAMOND, 2015, 

pp. 141-155), no qual figuram o grupo polí tico anteriormente referido e ligado ao 

movimento golpista. 

 

Objetivo  

 

Considerando o objeto e tema do estudo proposto, bem como abordagem 

conceitual acima referida, manifesta-se o problema de pesquisa na seguinte 

indagaça o: “E  possí vel compreender o idea rio do Neoconservadorismo brasileiro 

atrave s do conceito moderno de Teologia Polí tica?” Apresentado o problema da 

pesquisa, insta designar hipo teses, ou seja, “(...) oferecer uma soluça o possí vel, 

mediante uma proposiça o, ou seja, uma expressa o verbal suscetí vel de ser declarada 

verdadeira ou falsa”. (GIL, 2002, p.32). Para tanto, te m-se uma hipo tese ba sica, uma 

hipo tese secunda ria e varia veis. A hipo tese ba sica busca individualizar e especificar 

a formulaça o do problema com vistas a uma resposta perempto ria, pore m, 

antiteticamente, prova vel e proviso ria, a saber: o conceito moderno de “Teologia 

Polí tica” permite alcançar e compreender a inteligibilidade do idea rio polí tico-

identita rio da extrema-direita brasileira e suas vicissitudes. 

Neste sentido, considera-se a priori que as aparentes incoere ncias e 

excentricidades do Neoconservadorismo brasileiro, especialmente a defesa do 

Neoliberalismo radical e o movimento golpista, sa o justificadas e explicadas atrave s 

de uma racionalidade teolo gica muito especí fica. Considerando a Teologia Polí tica 

como framework teo rico e heurí stico do difuso idea rio da extrema-direita brasileira, 

exsurge-se a hipo tese secunda ria do estudo proposto: os epifeno menos jurí dicos, 
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sociais e polí tico-econo micos da chegada ao poder do Neoconservadorismo (como a 

as reformas neoliberais e polí ticas pu blicas notadamente moralistas e/ou 

discriminato rias) sa o compreendidos pela Teologia Polí tica. 

 

Considerações finais  

 

O tradicionalismo reaciona rio se estrutura sobre uma teologia crista , mas e  

orientado pelo pensamento de intelectuais antimodernistas, como Eric Voegelin, e, 

sobretudo, por expoentes do fascismo esote rico do perí odo entre guerras, entre os 

quais se destacam Rene  Gue non, Julius Evola, e Georges Dume zil. A admiraça o de 

figuras centrais da polí tica por tais autores apresenta-se na hostilidade a quaisquer 

princí pios modernos e pela nostalgia de um ideal “eterno retorno” a uma sociedade 

hiera rquica e mí tica (mais afeita ao paganismo do que ao cristianismo), na qual 

guerreiros e sacerdotes detinham conjuntamente o domí nio sobre as massas. 

Nestes termos e  que se considera de fato e conceitualmente na o uma 

revoluça o polí tica, mas sim golpe de Estado, entendido como  

 
(...) derrubada ilegal do poder polí tico existente por um pequeno grupo de 
conspiradores, que usam a estrate gia de capturar repentinamente as 
instalaço es e instituiço es nevra lgicas do Estado, e e  acompanhada de 
viole ncia ou de ameaça de seu uso. E  o trabalho dos conspiradores e, 
portanto, na o e  a mudança polí tica imposta pelas forças sociais de massa 
(BANKOWICZ, 2012, p. 19). 
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